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T G t E B B A H H A S

B R A /iíl,

Procftíinâ do do Republica nu for 
lugaL A Retda oração. Prose rijado
tio Familia Real.

R io , 17— O Dailt/ Teirf/rdfih, d*‘ 
Londre», publicou telegramuias de 
lãsboa d ifundo qne até a qu inta-fe ira 
passada o re i d. Manoel e a ra itói» 
d, A m élia  esperaram que as }x>un 
eia» interviessem  pum a restam-ação.

A gora mesmo, porém, a lug la te ri» . 
a Rum ia, a ;A llenm nha e o V a tica 
no d is»nadiram -if os de qualquer in 
tervenção.

J>. Manoel e d. A nuvia  seguiram 
p ftfii ÍUúiílres i> d, Maria Pia par» 
Hpezzi».

A  proscripç&o da Kami lia  Real 
Portugueza abrange oe descendente» 
e colliiteraes até o 4V gráo.

firaw>* Meeemm no Amazona*- No 
Gamara, Prmèdenrias tio tiorm nt.

R to, 17—;0 sr. Irinea  Machado a- 
tacou na Gamara de mu modo v io 
lentíssim o o dr. N ilo  Pocunha, o a l
m irante A lexandrino de A lencar ** o 
general P inhe iro  Machado, a propo 
alto do caso do Amazonas, provocan- 
do uma resposta também violenta do 
ar. José Carlos de Carvalho qne de
fendeu b iillia n te iu e n tc  os arousados.

Em  resposta ao telegntmnm do 
Presidente da Assem bléa do Ama 
zonas, o dr. X ilo  Peçanha. declarou 
que só n llcrio rm ente  poderá o (In 
verno Federal exam inar a matéria e 
conhecer da legalidade da d riilie r» - 
ção da mesma Assembléa para fazer 
respeitada a s«a vontade no Estado, 
acorescentando que [>or tua já  tez o 
que lhe c u m p ria : m andar repor o Go 
vernador.

MtoMerio TTrrmcn.

, llio , 17— Plisso n (firm ar que o m i- 
n is te rio  do marechal Hermes da Fon
seca será organizado aqui, de aeeoi ■ 
do eom o general P inhe iro  Machado.

' Reargmmação do Exercito.

R io, 17—Foi designada no Senado 
uma eomm issão egpceiaJ paia estu
dar a reorganizarão do Exercito.

Via ferrea.

R io, 17—Correu hontein o p rim e i
ro  trem  da lin h a  ferrea c ircu la r da 
Estrada de Ferro  Central do B razil.

Intervenção Federal.

R io, 17— Foram lidos hoje na CV 
uiara dos Deputados extensos pare
ceres sobre o projecto de interven 
Ç&O do Governo Federal no listado 
do R io.

Naafragio.

R io, 17—Na p ra ia  de Maesamlnurá 
naufragou hontein o vapor inglez 
Púrt Momtch com 24 homens de ír i 
pulaçfto, dos quaes m orreram  12.

Os outros estão hosjmdados em 
Cabo Frio.

Seguiram d’aqui 2 rebocadores 
tini de prestar socorros.

O Prcndente enfermo.

R io, 17—C ontinua doente o dr. N i 
lo Peçanha.

PwbUen.

B ko, 17— Fios inaugurado lio je  um 
novo posto Central de Assiste nem Pn 
blica.

Ckotera motim* u boréo do Araguava

Falirei tu*tato.

Rio, i r — F»J levou iiqu i, o d r, Tho 
maz Goekrane, d irec to r do T ribuna l 
de Contas

Afonte

Uu>, 17— 0  dr. Ijeopoldo de Bu 
Ihdi.s. m in istro  da Fazenda, decidiu 
■iuc nenhum fm ieoionario publico 
péde e o n trib u ir para o m onte-pio 
i>or mais de m ti m in istério .

•/ornai suspenso.

Ki . I Kl .. 17—O Correto da tieeife
suspendeu Temporária mente a sua 
publicação.

Ililíd  itorro. Arroitanla aer/Ot/iodo.

!iiiNi'»i(i-..s ! 7 --V in d o  *da- França 
chegou a esta cidade, nm balão tli- 
r i" jv e l Clrntntf Hfimrtl,

A  m ultidão p io ron ip rü  «;m accl i- 
innções delirantes ao aerouanta, in 
vadindo o recinto onde eahira <i ba
lão.

Foi necessária a intervenção (1a 
Policia.

( f)o$ nossos correspondente*. I

Rkç  17—tP  aebédo que durante ;í 
viagem dopftqncfe Amfaattn. da M a
la Best, entre o Recite t  a Bahia, mor 
re n m  a bordo 5 passageiros v ie tim a - 
dos pelo cboèen.

Xo P orto jA havia falleeido um, sen 
do jq p r io  os «ndaveres ao mar.

Um p a n g tà ro  declarou que da Kn 
ropa até a Bahia m orreram  I.i.

O Am §«apu cbqgou hootem á üh.* 
Graade, sendo aq je ito  im iuediata 
menta a ama ipmin i i I íim i rifo ro M .

E" extraord íaaria  aqai. a anciedarte 
das pareoaa qae m a  parentes n

o Governo tom * p n iv i- 
de e v ita r a invm ftn  d«

is S8C6&S»Eia Sruis do lorte
[ < nação]

Por esse tempo o comimoeio, u 
imprensa e o povo de Mossoró, nu
ma legitim a e antiga aspiração, piei 
leou o porto  do mesmo uõme, nn 
v illa  dc A re ia  Branca, pum ponto de 
partida  da estraila de penetração, 
que ir ia  a ttiu g ir o rio  S. Francisco 
nos lim ites da Bahia eom Pernambu
co c atravessaria >*s sertões d'este 
Estado, ParaJryba e liio  (ira rid e  do 
Norte, servindo egiialm ent(‘ o centro 
do Teará, cu ja jirodneção sahc :m* 
tuah iicn tc pelo po ito  de Mossoré. 
que lhe lica mais pi-oxinio.

Xa sessão do Smiado do 2? de ou
tubro  do anno passado, o d r. M eirn 
e Sá, ex-smuwlor pelo Rio Grande 
do Norte e que deixou naquella ca
sa do Congresso um lum inoso Ira- 
ço de sua passagem, ju s tifico u  um 
projecto de lei autorizando o Gover
no a eom driiir a estrada de 1‘errn 
(le Mossoró a S. Francisco. Kstc 
projecto, que estava assignado \ielos 
senadores M eira e Sá. Ferre ira Cha
ves, A nton io  de .Souza, W alfredn Le
al, Castro P into, Thomuz A ceio ly, R i- 
ÍKuro Gonçalves, Severino V ie ira  «■ 
Gonçalves Ferre im , teve parecer fa 
vorável da Com missão de Obras Pu 
blicas d 'aquella Casa.

Pa 1̂  dem onstrar a u tilidade  dJess. 
linha  ferrea. lim itar--uie-hoi ;i traus 
erever alguns topicos do notável dis 
eurso do d r, .Meira e Sá, que deixou 
no Senado Federal a tradição deun: 
ju ris ta  profundo e de am esp irito  
preoccupado com os problemas so 
ciaes que agitam  os povos modernos.

Depois de fazer considerações ge-- 
raes sobre as seccas e seus efFeitos, 
disse o emiuente Senador :

"Agora, sr. presidente, entro, p ro 
priam ente no assmnpto. que me trou 
xe á tribuna. Vou procurar ju s t if i
car. o mais synteticamente que me 
fô r possível, o projecto que, como já  
disse e rep ito ,--concre tiza— antiga o 
m u ito  jus ta  aspiração, e, por outro 
lado, prende se. m u ito  intim am ente, 
a esse mesmo problema das seccas.

Ora. tratando sc de uma via-térrea, 
partindo do porto dc Mossoró, nn 
R io Grande do Norte, para o in te
rio r, m uito natnraluiente se offere- 
eem as -u*guintes jie rc im ias :

Será siiffieiente. ‘ cn ,, de
Mossoró* Dcveni iic- nr-se áquetle 
FTstado, ou exorbitar i.'clle í

Qual o m*u traçad'- •- «> seu |>oiito 
term ina l *

Seriai fé rtis *■ icmóiic tivo * te r
renos que essa estrada de ferro tem 
de atravessar * quacs as zonas pro 
p i ia iiicn if- interessailas ifessa viação* 
e o >a*ii « iim a * qua] a sua |io p ii!n -
ão?

Será suftii ient“ . ttom •» porto d*> 
Mossoni T

Eis os ponto-- que terei de í‘xami 
nar. não m eando, ta j i*-/. (masivel 
t r o a i  d c  to tlós elie '1 no e s tre i to  
paço d» tempo que me resta. Oa 
hora do expi^liente. O que não m# 
tór fMMsivel toinar em eonmderação 
hoje, sel-o-ha. quando ^  d iscu tit o 
profeeio.

Qtiem q»ei. Sr. Presidente, que 
lame as vistas pw a o mapa topo 
gtaphico do Rio Grande do Norte, 
para os mappas topographicus doa
doi'« Estados que lhe A o  lim itropbes,
a<i m irir e ?w> so-. jM tim  couio para 
o do Estado de Pernambuco, reeonhe 
eetã logo. qne a-, popnlaçdes »ie nma 
vastíssima região, couiprâtta de grau 
des }M ites de quatro Estados -K io  
Graude do N o n .. Parahyha. (Vm ráe 
PemanilMicii Hóntente ysHlem ehogar. 
som faralidad*'. ao Ü i«guioc pôr se em 
contado io u  ( *  gn uxks  mercados »- 
n civilização, ne-diaoie etnm \ fer 
n a , por isto mesmo, indiapoimavel. 
Nenhum outro {m ito lhes olfferect 
M b a d i e sabida jm r tão cu rto  eami 
nho am w n d iç lW  sequer, xp p m n  
msdsmente vantainsas

I As coHtiw i Parahybu e Fenuvm- 
bueo tiem u it d istiu ie ia itin e rá ria  de 
120 e IdO tnuis ou menos, da
parte extrem a Occidental «le um e 
o u iro  (l'iu|uelie«j Estado*!* Ah p.uu- 
geiiH m ais remotas üo R io G i mde 
não I écm abaolufaineute outro , nem 
mais, uem ao menoo tAo p ro x iin  ». O 
mesmo se poderá a fiirm a r de mu; oer- 
ta zona do Estado do Ceará,

O mais perfuuctorio  exame some o 
luappa d’ esses Estados deixa, logo, 
íóra de duvida, esta \ erdade, qtie é 
de p rim e ira  intu ição.

As estradas de ferro actuaes, de 
Pernambuco, Para liyba, R io Grande 
do N orte  e Ceaní, não aproveitam  á 
região dc que se tra ta , e o prose- 
guim ento de cada urna d 'e lias até 
aoseoutiiis d1 esses Estados, pa ia  de lá 
conduzii-eui prodnctos e passageiras, 
deixando-se a v i ação m u ito  wai.s 
curta  e n a tu ra l—para o porto  de Mos
soró, im porta ria  um desserviço á jxi 
pulação e um contra-senso. Ivsse pm 
seguimento eui sua somma to ta l, equi
valería a um numero de léguas m u i
to m aior do que o de toda a estrada 
pro jéctudii de Mossoró.

Tome-se, Sr. Presidente, á vontade, 
uo mappa, nm ponto qualquer dos 
tuaia remotos ua convergeneia dos 
listados do Ceará, R io Grande, P a ri - 
liv lia  e Pernambuco, por exem plo,— 
Jard im , Missão Velha, S. M iguel,

d?este i>:ir- 
já , llíu líl ;l
ao terc.-i;-*»

dos Ferros, Souza, (Nyazeira. 
Pianeó, O urienrv, G ran ito , Pajehú, 
Salgueiro, Exú e outros, e ver-se-ha 
(jue uma estrada, pa rtindo  de qual 
quer das cidades Fortaleza, Natal. 
Parati v ba e Recilé, para (jua lquer 
daqmdles pontos, seria m uitíssim o 
mais extensa, acarretaria desiiezi 
m uito maior, te ria  de fazer os trans- 
poi tes m uito mais caros e, portanto, 
im p o rta ria  um raal eo*nparati( amen 
te com a estrada de Mossoró.

Dmuais, u boa razão está mostrando 
quanto é conveniente, depois dns cv 
iradas feiras ua direcção das exis
tentes, de ésie a. is-ste. essa outra 
projectadu — pcrpem iieularuiente. em 
relação áquelias.

Está, pois, resolvido o assuliqilo 
dos dois prim eiros topicos. - A via 
ferrea de\ <- coim*çar no [to rlo  dc Mos- 
soró, atravessar o Estado do Rio 
Grande e o da Parahyba, proxim o 
do Ceará» e penetrar no da Pernam
buco até á margem do R io S, Fran
cisco, conforme está indicado im 
ah . 1V do projecto.

Que uma região ta l. Sr. P ivsidcn 
te. partic ipando de quatro Esiados 
ou lhes iuleressaudo, deve abrauger 
fecundos terrenos—é eouza verosim il 
para quem náo a conhece, fónt dc 
toda duvida para os que têm visto e 
adiniradf» a <-xliulierancia das pro 
duoções que alü se ostentam,

Deixando para m ais opportuuo 
ensejo o desenvolvim ento 
tie u la r, fica aasim, desde 
reposta, f>or altirmação, 
topieo ou item.

Vamos agora ver, Sr. Presidente, 
qmies os logares i»reeizamente in te 
ressados n’essa viação. n sua popu
lação e clim a.

Começarei pelo Estado da Parahy 
ba, levado, naturalnv-ute, por ess*» 
respeitoso e a tfecti\' sentim ento d - 
auior f ilia l, que o meu f<>aub<. „ . i. ( 
p tiv o — cofre dt* iuexgotavel bomiaíie. 
onde se aninham todos os nobres e 
generosos sentimentos, longe de ic - 
v a ra m a l— de certo upp lau d ii,;.

O Estado da Parahyba. compõe-se 
de trez zonas, cada uma, com o seu 
caracter um tanto especial e d is línc- 
to  pelo ró i o, pela vegetação e pelo 
clim a,

A p rim e ira  d’ essas zonas, a qual 
começa da cosia e vae até ás cidades 
de Arêa e Campina Grande, exclu
sive, eom uma extensão de cerca de 
30 fegtr.Ls, consta, ora de varzeas, ora 
de terrenos ondulados e montanhosos 
onde se cu ltivam  » canna de assucar, 
o algodão, o café. o fumo (que é ex- 
eellento. ) os eereaes. íis tuliercutoaas 
e leguminosas dc todas as varieda
des.

Seu H iiua , geral mente fresco e mu 
tanfo húm ido, d iversifica , segundo a 
m aior ou menor elevação do rólo. que, 
nas u ltim as 10 léguas, principaim en 
tc. se :d i4‘ia, mais e mais até ás d i
tas cidades— Arêa e Campina G ran
de, na Rorhnrema.

A segunda zona. qne têm geral 
meqfe o nome de Ca r ir  y* V eJhm, eo 
niar.i do tina l rhi p rim e ira  e vai até 
ternónar nas quebradas «s eidentaes 
d ! M-rra da KorU>rema. Consta de 
unt vaaibcumo plaoalfo ceni o reh*vo 
de dgumas serras e p i^ ts  kh Io elle 
já  em sj um» serra chapada, de ró lo 
mais ou iiic iios fé rtil i»ara a lavoura. 
O  clim a é ahi frtw -o e seoco. c. por 
conseguinte. m nitiasim o saudavel. 
F>^a zona tem eerca de tr in ta  léguas 
jada estrada íjeral variando, para 
menos a<> lado Morte, t‘ nu . mais. n. 
sul.

E nos eontins d ’ esta iikm iu .i zon- 
que tem a suj* origem  o rio  Parahi 
Im. lu jo  oouie se tra n sm itiíu  á < api 
tania. c dc)a>is á p ro v iiic ia , Inqe Es 
la ilo.

( ir io - iia  /4»na, qne constitUc| o 
que sc chaina a/fo *er4/ín ,< maio) 
do Estmlo. com cerra de qo lcyiuls<tc
ixaupi inieuio. é a uiuiU> rmjHatos 
d iflc o  ni». p i imeiruH . e apre
senta ainda dentro de sita própria 
cirt-uiiicn|>ção, alguium* |w r li( iila r i 
dad'-' inaxinu'. quando se p iw iii dc 
Ultia i n itia  cxticnndadc. f jin ita  sc

a oéste eom o Estado do ( tní. Pan 
ehegsir a ella, v indo da segunda zona 
iim itro p lie , é uecesaario fazer- i-ma 
deneida u iu ito  eouaideravel, quoei 
cube  ítbytunoa, em alguualogarea,

No t i ajecto, e ao deaeortinar-se o 
sertfto, surgem as perspectiva» mais 
\ ariadas e eucantadora».

Tem-se, por exemplo, a i Ilusão per- 
le ití. e sorprendeute de um m ar azul 
que se estende— immenso, adormecido, 
sob véo» de neblina,, entre longínquos 
rochedos...

E’ a esta terceira tona, p rin c ip a l- 
mente, que vai s e rv ir uo Estado, de 
um modo evidente, a entrada, ora em 
projecto.

Continha ella, uo antigo regiinen, 
ímòs ('Oinarcas» d»»ze m unicípios, qua
torze poiochias, eom uma população, 
segundo, o recenecamento fe ito  em 
1*72 jjá  lá vão, portanto, H7 anuos) 
de M.9.412 habitantes. A h i se acham 
tres cidades : Pombal, Bouza e Ca 
jaze iras, e as segui u tes v id a s : ri. L u 
zia (lo Sabugy, Patos, B ie jo  do Crnz, 
('a to lé , Píaucó. M isericórd ia , Concei
ção, S. João do R io do Peixe e 8 . 
,Toró de P iranhas e talvez outras.

Eis aqui, rir. Presidente, o mappa 
d isc riiu íu a tivo  da população de cada 
píiroehia, >eotifot ine o rcceuseameuto 
d ito , de 1872, que m u ito  de p ropo - 
s ifo  preteri ao que foi posterio r men
te. fe ito  e tem  sido arguido de m u ito  
defeituoso. A liá s  o u ltim o , dá- popu 
lação, e ivssiiu devia ser, m uitíssim o 
m aior, ao instado.

De minha carteira
Ha dias, folheando uma das coi- 

leeções da Rkpubj.k  a, de 1897, en- 
eom rei todas a» dewripções das (és 
íhk <|iie acolheram aqui os bravos 
d»' <'amidos, de regresso ao torrão 
natal ajrós a dura eampauha.

Povo em de lírio , mauifestações de 
toda a sorte, p o f Uata a parte, de 
todas as direcções, diz o jo rn a l,

E eu me lem bro bem. apezar de 
m uito p irra lho  por essa. epotrha, de 
tudo d que sttceodeu ; os soldados 
do ;ít. o batalhão querido, tiveram  
a símis }h-s toda a alma enthnsiasti 
ca dn população.

Flores inmimiM-uveis, iiaturae» e 
de... reíhorica, brindes valiosos, 
uma iiuda  bandeira» nada lhes fa l
tou. e a a legria  parecia uunca ler- 
n iin íir. com a volta dos rapazes fo r
tes e valentes, im ieiim esdas balas 
do jagunço feroz.

Mas ainda não estava tudo fe ito  : 
toda » explosão jo v ia l seria o iu til. 
•Mliosa mesmo, s i iâ o  fosm* paira 
nma grande devida aberta.

rii o batalhão vo ltava G im iip iin n - 
ie. eom o pavilhão en* tiras, deuun 
ciando toda o seu bello a rro jo  e 
lic  oisnin homerieo. m uitos infe lizes 
Jityr-im  nas (^aatingas t>aliiflu:ts. fu l 
minados pelo lauatico iinpitHloso. na 
grande devastação,

Ah ! esses não tiveram  a ventu; ! 
de \ o lver ao la r amado, ao carinho 
das uoivas, das esposas, das mães e 
tios destampados tetricos, in ic iaram  
o soíüuo in fin ito  sem uma lagrim a 
de amor.

Era um crim e de ixar que esses 
mortos ficassem sem uma homena- 
gem, ignorados para sempre das 
gerações vindouras, e um monumento 
á sua memória elevou-se, uo campo 
santo, m uito modesto e m u ito  sim 
ples, mas sincero e g lorifieador.

Estava pago o tr ib u to  e o monu
mento lá permanece, ..u» em que 
estado, v ic tiiuas do Conselheiro au
daz !

E* hoje quasi uma ruína : sem 
mão caridosas que d ‘e lle cuidem, o 
tem po va i destruindo o jm iieo a pon 
eo ; e»tá lamentavelmeule carcomido 
e neui uma tlo r ga rrida  dá-Jhe a 
suavidade de smi perfume, a graça 
de sua oandidez.

Mas, serú [>ossivel que is»o cou 
tinúe? Não teremos nós amda a 
prim e ira  estima e admiração |k‘ Ion 
exiinetos fie ('am idos, ipn* honraram 
nos (‘ombates saugreutos o uoine de 
nossa terra  ?

A memória dos nossos grandes 
monos <■ um doe estímulos mais po 
der*»sí*>í na lucta jieJa vida. CJonsei- 
vetiusi eom desvelo a homenagem 
de jiedra aos moldados do 24. Custa 
tão [muco : I Tiui restauração do mo 
uumento. que se eonatirvará e flores, 
m uitas flores oruaudo-lhe a solidão...

< 'H (\TM 'I.K K ,

"Evolução 2
A henemerita Loja M açuiir.-i • K 

volução 2 »̂' que obedee**, ifes ta  eapi 
ta l á sabia d iris^ã o  dt> sen digno ve- 
ncr r. ct <-h[u ii. ,la c \ n lho Tort-e.-». eoni- 
.neniiu-im luuitem  •* quarto a u u i\c i 
var o |i;i . ua iusUillaçãoenin tuna bri 
lliaatr- testa, á qual i*ompareceram o> 
rcprysenfanres do ru im , (rovanaiodor 
do Estado, commisnõe» de tmlas D , 
j:is d esta cap ita l. <■ grande nnmcr.. 
de n-s| iik  Ims c;*\ a lhciros c taimli;»**

'  l*‘tn ij.i MUidé» ínagn.t p u bb i.i. 
liou , a rcn iuon ia  *-nqMi|gaMtc c U-fi:i 
• Ia (■iitpçH" *h- ijo is )o « liiiis .

b il i i i i i lc  ;i s s A i,  fíroíerm  iniiH Im> 
ntta c e rud iia  oração análoga üo ac to. 
o d i \e s t4»r lama, or;u lor da Dya, 
ta/cn.lo se iglialm ente ou v ir, cm elo 
q iie iò w  sMiidmõe». n capitão b ^ p n m  
l-<*Miivai •• tii M.oa MouOiiru. . >i ad>>

05  OLHOS DE LAURA

Lnum ê ttm nonho romeçado apenna. 
than eorwtia dmbrocbaodo aimln 
Com tu morena, ciyu imagaiu liada 
Tniu u graça, iuünita... lias monnon.

São# pupUlae ItuiguidaUftmtvnos, 
(iiuir/ium a doce morbidez intindu,
A tremula carícia que não finda t 
So olhar da moça c n ata da phatona.

Quando el/a rè-ae, quando Lauta rí-ne,
Ru üco alegre eotoo ee eiietüme,
So rn nndo. aem nandade e tem abrolho*.

Jdaa, quando chora, quando Loura chora, 
A i! como eu aoffro por saber ae a aurora
Surge da noite ou uaaee de ae O* olhos !

Henrique CA8TR1CIAS0 .

« »  da «21 de Março» e «Filhos da
Fé*. %

F iuda a sessão, to i inaugurado no 
salão de honra, o re tra to  do v igá rio  
Bartholom eu Fagundes, sendo d is tr i
buído um numero especial do jo rn a l 
Fmlução.

rieguiram -se danças animadas até 
hora adeantãda da noite.

A d ire c to ria  e mais obreiros da 
Loja foram de geutilezs inexc^dívcl 
em obsequiar seus convidados, serviu 
do ])ro fu8o e variado tm .fet.

•ãrCOLMEIA
O dohho collegra * haotíwJei- vai nuvaroe/i- 

te HUi(.idar-í*e : aquellc espirito super abnn- 
dtititemente íonoidavei do Xeiro <los ('tira- 
pirUe Jiquiduij-o : eató na casa de nem geiro,

0  grande hmuoríeta tem o nyitthema do 
Sçípio doe Caracijt*H : julga tw outros por .sj; 
disse qoe t 'bafln- Ĵpr é pago para desço re
por.

1 erit.uc Mif/ei omitia : o \ettn  di,  ̂ AnsLÓê  
tem nvrão ; nóa direraos horrores do Coü- 
det Ita simplesmente uma ohnei vai-ão a fa 
zer : é que o \ onde. nem que wleiá y.o
do quadra d. y-.-jder dae iunetae uâo t-ou-
seguirú dpicí-ic*-a "ímrn aqui a  umugedou- 
ra, o chiqueiro, a < atiut dr ntauiins *• outra» 
deík-adezas dos su p r o T u n d a m e iite  a— 

j maveLs de ly

¥
Nada como a» i-onvicçücs p'Üth,1»» i|o 

Bletíoi\
O blenorrhagico humorista dizia ha pou 

ct> que »‘M muito serviço . u imiü/i já tinha 
i nuiecudo uo Amazonas, i-oiu & deposição 
(lo B ittencourt: o *íUo nào era para caeoa- 
due

Agora o >iii> repõe o poroem ^ MMTt, passa 
h ser um hçriíe.

V»a! oqueile Hiceiro d-* Ufano! afi-ocj iíi.

U ronde murnlou dizer-no'- hoje jo t  nm 
uifiiino que distriliue o fnhoré. qu,? as aaas 
KHlIinbíiH, itallo». perliw. pato» e guin<V. po- 
dein eci- m.-iji-i-oy. ruas são honrado>.

O Conde encoiaiLicndoa ao .Inüo 1’fqiieiio 
a pintura do sen-nmte aimnni to no paredfin 
da ladeira :

«Ao { liiquçiro Ideai, eu e^t-riptorio dn 
t -ihoié.

hetobele.-iiüento de*p: inmíi a í'rdeui. coie 
toda a Inimundícíe v poreurí» necessárias. 
Ver j>ara crer.

(uillinhos choca», u chtwíir. sern dne-ar. 
por chocar, ntite» de chocai e <lej>oin dc 
chocar.

Km pedal idade : cajWJe» de neto semana».
A tteüção: Dá-sc um ovo ou uum ova u 

quem prov»r a  superioridade de um (jalli- 
nhçim sohre utu chiqueiro.

!*,_opriet»rio : o Conde
Ve>' i-aiM eTe]

NUM. 221

!
i"

u m

l!f[| 17.11'TÍni, Illn Vi.-vailie
i > lonro <!e mçu tímíuIio 
íMa. i- Multe no r&efame 

\ Itonr i do ltapí»HÍnht>.
i- it//

Si o d: AUifllMu i^ ‘npiddo ÍOSw ;n)S»o
ci >t o*iiu >i i na r|., 'uive. jfl I -1, |, >
poi-irc- nêo •' ',<} ,

'I  nosso eveeieo ;-í i í.ik< 1 Uit narei dt- 1 aim 
'en. dr ft;v[h>ei. ila t'amara, conh -̂ido «n 
tr»- ™eus p io pomposo tionie dc Ihi
iãi)dikMScte Lagôas. entnstwvu mu poLc«
■ oiu a rc|MiMÍçílo r!i» teovernador do Vma- 
ZoHrtr. como fixa df .oilenlaçfto. v#*iu (t<
z*'ndo qii" ;mc í-ím*» >> quec ln>tn a uniti- .ji- 
dar itireití,

Fe; le; r oineii i,< \ mcuMO.
\n iar . urennda .-onto ;ú aisiHs qnandi 

enqeiHiM aqis-llc ice fraqiic de xai ra > r,r •!- 
azeiton i. 4 nAti nwlar direito

Vpmmadinixi 4 qi» •*- »n Ia, adorav- 
1i*tea«or da cl»#*,. opt>runida.

A (IKI.ft c Mf-><1 Kl.

H a  t r e z e  a n n o s
■ A RE1M B U ( '\ -  EM 1807 

>■'<// o \ ‘i*»te dia \  Rn*'
IO ’ i ■ Ctlctlli.O

VIDA SOCIAL
------ANNIVERSAM05

('OMPLETAM AKNOH AMANHAN :

O noeao devotado am igo capitão 
Feuro V ivetroa, cacrip tu ra rio  dc fa 
zmnia.

— -A  renhorita  M aria  Floresta da 
Gamara, filh a  do nono prezado a 
m igo professor Loa riv a l Gamam

------ A  senhorlta H e rm illa  M orei
ra, filh a  do nosso amigo e co rre li
g ionário  capitão Bartholom eu Mo- 
ró ira .

------ A  seuhorita Franeisea Barro»,
filh a  da exma. ara. d. Evangelina 
Barro».

- — V icente e Gurlo», filhos do 
nosso am igo José Faraehe, i^m rn e i- 
ciante n^esta praça.

------COMJVKJNICAOOS

O sr. V irg ílio  V ie ira  de M ello e 
stia senhora d. A fia  Capistrano de 
M ello  partic ipa ram  uo» o seu casa
mento realizado a I? do corrente.

V A R IA S
O tem po.
H ontein, a tem perat ura média foi 

egual a 36,86 para o» extremos 30.0 
e 23.0.

Hoje, os therm om etros registraram  
23.9 graus de calor, ás hora» da 
manhan e 5KÍ.2  ás 9,40.

Ohnva 1.80 m illim e tro .

^ te v e  hontem em agradavel pn 
lestra u’esta redacção, o nosso preza
do am igo d r. H ereulano Ramo».

Teudo sido eontntotado com u fii 
ma \  aTle M iranda & Doim ug^s Ba; - 
tos o serviço de eoiiM rucção <ias 
obras de saneamento c outros me
lhoram entos da cap ita l, de p io p rie  
dade do Governo <1>> Esrado. [>ela 
q n a n tia d e  900fl)00$000, como uniccs 
candidatos que se upresentaram á 
concorrência publicada de 30 de se
tem bro u ltim o , foram  offic ifiim enti- 
inaugurados os trabalho» no d ia  11 
do corrente com h praseiiça
do extuo. C. \ am ador do Estudo, 
lavrando se term o que »e at-ha ;n - 
cbivado ua se tra ta iia  do G o\eruo.

Hontem , á tarde, ao t ranspor u 
barra , o hyate Xeptiwo foi de en 
contro á B aixinha, devido á forte 
correnteza da maré e ao vento, abri»  
do agua. avariando bastante carga.

Recebemos um exem plar tio  pa
recer sobre o pro jecto do oiçamen 
to  do F .irahyb íi elahoi-ada, jid a  eom 
miswào respectiva <to f'o n g r.‘s,so do 
Estado.

Gomeçamo» hoje a publicação du 
conferência do ü lustre  padre I guacão 
de A lm eida , pronunciada no (m u lo  
Cathobco do Recife st»bre o Monismo 
de Haeckel.

(1 sr. \ icente Barretto ofii-rtou 
uo» um exemplar do soneto ,'iaJvc. 
Portugal publicado em avulso c da 
lavra da senhorita Estephania Man 
galn*ira.

1 m grupo de empregados d» F a - 
b rit»  de Sabão do» sns. F. Solou 
oiíerecen- nos uma amostra do 
Icule produeto d ’CKS<‘ cstulxdct imeuto.

Reieluuno» A Fmiuçço, revista da 
loja muçoiiica -'Evoluç-sãi 2“ ..-,

<) sr. H enrique de Moura reque
reu íio sr. inspt - to r do Thesouro 
do Jüsta^lo o aug jiicrito  do f in  f iio 
de uma easa de sua [iropriiHlad*^ até 
o )H-rfilamento da axonida Augusto 
Lyi a.

F.in \ ista, pólen,, da iufonnaróo 
do Gonsulto’ IV rliu ico  d 'aquella t, 
]»art;ção, io i indeferida, por d t^ p i 
:'(in <í«- hoje do mesmo sr, tiispocnu-, 
a mesma {tetiçáo.

Gtnubime iubtrim ições 4pie o lu ive- 
mos. iaíhx»eu hontem a mnlhet tJe 
notne fhereza Alve> qm> ateou logo
ás lo iipas.

Ai» <*ontrario do qne dissemos não 
loi tn iu s jio rtm la  [m ia o H ospital de 
Garidud* fin in o  |í;u t h Io- tálfe* .>i«hx 
na ea»a á rua Boa V o ta  onde se 
deu o desast re.

(» d iguo moço ea |iitã i. l**siro Fou 
seca, delegado d*;upu'lle Im irro. to 
mou toda» a» provideie ias que o 
et*s<» e.xegia veritiea.eei ie i sido um 
siiieidio,^conform o devlaraçóes da pro
pna Thereza.

< asamento Gi \ ii.
a Acham  se aflixados w* «>
eartorio  o» «■gurnlo*. tyroi lauiilH ib- ea 
m m erito de ArisWécivsih.» Gimh i Pi 
nheiro coni tl .koaima Tavim -* 
bm l e de JKiuquim \ a \ i e r d e  Moram 
eoan d Anm» Rom de Moiov».

por.lHR WBNCHBDHILEGÍVEL

Labim/UFRN
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A REPUBLICA
IH4IIIO t>A TAttUK

ORU/VO W PARtlIlO RCPUBI.ICAW FFDCVAL 
DIRECÇÃO POLÍTICA

DA

taiitut Eatttin it Pirtiii
4ir««Ur, M,nl UMM UUHVV

tomte* najsr J#BK’ MITI
ASSJOMATURAS

Ânnn. I5S — 89 — Trimestre, 4f
Js "tintura# vomççtua em qualquei 

tempo, t*i .'iiiiumdío mmpte em mofço,
uh». *eh‘n)hro c dezembro,

S o U t W a t o *  *  f e M ia f t »
ptl! iiniu»t-UJ oinifk pul)lU:Hy'iO

AISNUNCIOS, por ajuste
On iHitfumeütóx ih i^igiiatuiaii e quoeefuer

puOiicm. ftw neria leitos edeantáilaumate.

0 Mouismode Híeekel
Uoitfvremria realizada a 14 de se- 

toinbro passado uo Circulo Ca
lho li<*o d<» Uoniambuco, pelo pa- 
dre Iguatio de Almeida.

Exmo. sr. Bispo Diocesano 
Exm&s. senhora#

Meus senhores:
Viemos mu pouquinho mais de 

longe, carregando humilde pedrinha 
para a cmistrucção magestosa do e- 
ditieio moral, religioso, social e «ci
entifico, que aetualroente vae eous- 
truindo n’esta tradicional cidade do 
Recite, o Circulo Catholico de, Per
nambuco.

Lá onde vivemos, também nos 
che^a a suavíssima fragancin de vossa 
benetica propaganda, e como a es- 
t rei ia de Belém, as projecçÕes de luz 
d’esie astro radioso nortearam-nos até 
aqui como magos dcuneeioe de soffre 
guidá.o. O incomparável agasalho, 
sob o tecto ineffavel e amigo da 
arvore da bôa «ciência, da moral sa
dia e da especial seiva doutrina- 
ria, faz—nos rememorar aquelle stib 
tegmine fagi de Virgilio, em que se 
retratam os afagos e delicias dJalma 
do camponez que o poeta
mantnano pinto ueiu suas Bucólicas.

A gentileza de vosso convite, a 
lembrança caridosa que tivestes, o 
cíisqjo, do estj um Io operaram tias pro- 
tuinlcsns de nosso nada, nin pheno- 
iiieno bmn vivo de transfiguração.

Narram os Livros, que mu dia, 
acommnhado de Pedro, João e Thí- 
ago, Jesus de Naznreth jornadeava 
judo deserto, trajando á  camponezu. 
Eil-os chegados ao sopé do Monte í 
Jesus galga , J..ixando os trez dis
cípulos em baixo. E de momento, 
upparece entre Moysés e Elias. Os 
olhos táiscaiu como o sol e os ves
tidos, são aivos côr da neve. E7 o‘ 
opteodio hislorico da transfiguração.

Além do pasmoso fado evange- 
lico, se nos defronta outro de ine- 
gualavel sublimidade. AJlude-se a 
uma lenda em que é protogouista uma 
pobre creainra andrajosa, esfomea
da, sedenta, que iuternada á noite 
numa floresta,caíra semimorta ao tron
co d*uma arvore secular. Os pyri- 
lampos que phosphoreciam na maha 
pousaram sohr© aquelle corpo já 
meio inauido, substituindo os trapos 
o os nmlraios pela túnica surprehen- 
dente do luz. Foi este mais ou ine- 
nos o piienomeno acontecido com- 
nosco.

Substituiram-se os tons simples do 
desconhecido pela compostura do oon- 
fereneiouista de vosso centro eulto. 
Alongando a vista pelo paiz inteiro, 
e fixando mais a retina intelleetual 
no vasto proscênio da Capital Fe
deral, compenetramo-nos d a  exis
tência d’uma plena dç: confe
rências.

Umas são boas na forma o m  fun
do, outras esplendidas uo fundo e 
viciadas na forma, outras pernieio- 
sas no corpo e no esp > ri { j. . Horas e 
horas levámos na medi ação fla these 
«oiu que vos devíamos «entreter u 
preciosa attenção. A cud í i ~tm—nos ou- 
pífculos de Sociologia cln jstS, surgi- 
ram-uos pontos de historia, de phi- 
losoplmi e de sciencias.

Tentámos escrever a «lVxi&Unvio his- 
fnrieo de Jr:ytis Phr>$h»\ í)Ssum|)fO de
muito momento, aventnramo nos adis 
sertar solvrc a «Kgeejq e suo mixttão 
whd», vnchemos ainda algumas liras 
sotire u «Egreja e o epifxéa vontenqm- 
mitat», Qiiasi nos dijcidianios pela 
" fiViitoeniciii chrixtã» refutando a obra. 
('Outemporanea do V^ciiilismo. (lui- 
dainos tamliem na «Jjrmagogio do se
ndo XX».

Ultimaim-nte appareceui-nos ire/, 
thcscs, cada qual mais tentadora, 
mais seduetora : 4) Divorcio», «A 
ligação junto no \'ídicano», e «U 
Monisino de Haeckcbw. Decidlmo-nos 
pelo terceiro uuu deixando
de jirevenir a iU/.isvi- nla Diixa toria 
do Centro fathoinjo, que si mais e- 
levadas coinpeicmáu;; nào tratarem 
<lo «Divorcio» e <;fs giu/ão junto ao 
Yatieano», <. mode»*o orador ainda 
virá profanar o amh iente deste tem - 
pjo e desjiertar sua. preciosa atten- 
«,11o para estes dois pontos de neces
sidade iuadiavel.

Para mais claicsíi, dividimos o 
nossti trabalho em fcapitnlos, dando 
no primeiro <.. moti u»s de sua se- 
lecçãn entn- mniy>s r st mios d»> aet uai 
necessidade.

K  N  c  T o  H . A P K E T ,

J.siudanoo s«- •» té v- i .so> plisses
qin* tein atravesso to u» Aiat criai isroo 
desde as remoi issiuiits escholas de 
I- neifio. itetiionito, Ep.ieuro, Thales 
<1 >.drt«., nVt tsdhtmei de cantadas
i'1 i ivmv tj,- Lueveeic , até nossos 
d’ • d'M' o Evoineioi iismu ou a

TheaHi d* t o o i f e n d i  eotut «Mi* 
m  BailAMMlo 4*«ate ««Mapltilo- 
«ophIe«.

Até como o autiqutaimo « bor- 
baro Materialhuno, o modwrno Bvo- 
lucionlauio tem «eu bardo. Fdra Üo 
ethe o eeu lyrtote. NAo era powivel 
que MãentMtas notáveis como Lamarab 
Ifai win, Carlos Vogt, üweu, Bpen- 
cor, vivendo sob os auspieios de 
epoca tfto culta, tAo desenvolvessem 
de maneira melhor rs idéas gros
seiras dos primitivos phüosophoa.

Ao eavez de múltiplas doutrinas 
e uyntinmifi v. g. o Pantheísmo, o 
Idealismo, o Positivismo, o Espiri
tismo, hqje ao menos uo Brasil em 
plena e eouMiinmada phaae de de
cadência» o Evoluciouiamo vae fas
cinando os eepiritos adiantados, pre 
tendendo impor-se como ultima raiio 
ás cogitaçfies dos pensadores. Assim 
é que os homens que no Brasil 
[desde Tobias Barreto] tém se im
pressionado pelos estudos philoso— 
phicos, Séo hoje apostolos decididos 
do Evolncionismo. Citam se os no
mes de Sylvio Romero, Fausto Car
doso, Arfchur Orlando e Clovis Be- 
vilacqua. Desde as sunamidades in- 
tellectuaue ao mais humilde e des- 
pretencioso cultor da Sciencia, como 
é o modesto conferencionista, a nin
guém é licito ignorar hoje, com 
maior ou menor larguesa de vistas, 
o intrincado problema cvolncionista.

Iufelizmente muitos abordam de 
oitiva essas questões complicadas que 
demandam longo estudo, conscienci
osa investigação das sciencias natu- 
raes, da Paleoutologla, da Biologia, 
querendo resumir as demais scien
cias accessorias i^esta nltiuia, como 
uma disciplina larga e vasta. E’ tal 
hoje o prurido cvolncionista ou an
tes a vesania dJ alguns em se pro 
clamarem qmlqae ehose, que assimi- 
milado qualquer esboço, decorados 
os nomes de Darwiu, Spencer, Wal- 
lace e Haeckel, brotam da crysalida 
respeitáveis propulsores do systema. 
líão será esse o acido corrosivo da 
grande obra naturalista. Os mosqui
tos não destroem a truculenta estro- 
cfcura dos grandes animaes. O ger- 
men nocivo ao Bvoluciouismo mo
derno é aheterogenea comprchensão 
de seus cultores, fornecendo ao o 
bservador neutro o seguinte racio 
cittiii: «A tlieoria d» deacendencia
não passará d’!!»!» hypotheee, é  an 
tiseientifica a concepção transformis 
ta das especieesji. Dadas em synte.se 
as noções geraes, devemos nos sii 
bordiuar á  epigraplie que traçamos. 
Deutre O cortejo dos partidários da 
moderna pliilosophia, uo Brazil de 
pois de Spencer, tem se popnlari 
sado muito o celebro professor Ha- 
eckel, natural de Foi üdam, cidade da 
AJlemanha. Esse notável septuage
nário (já posBáe sens 76 Janeiros] 
lente cathedratico da Universidade 
de Iena d’esde 1865, fôra uo anuo 
seguinte á  j*osse de sua cadeira, vi
sitar na Inglaterra o celebre natu
ralista Carlos Darwin e desde então 
tornou-se o mais arrojado, o mais 
audaz, o mais... caturra vulgariaa 
dor d7 estas theorias. Imitando as pe
regrinações scientificas do mestre a 
bordo do Beagle, elle também viajou 
pelo Mar do Norte, Mar Vermelho 
e Ceylão, rebuscando nas correntes 
e sítios marinhos, a pedra angular 
para edificação de sua obra. Teve u 
pretenção de, attastando-se muito do 
plano do mestre ou aproveitando 
suas idéas capitaes, construir seu mo 
nismo por conta própria.

A observação dos mares deu-lhe a 
itunura, bitôc biogeuetica, pivofc po
sitivo de sua arvore geonologica. 
Vasta e copiosa é a bagagem biblio- 
graphica do intatigavol naturalista 
que encheu metade do scc. dei
xando ao 20 a apreciação de sua cons- 
trueção e a sua funesta decadeucia.

Contínáã.

I § H ,m r

—M-
Os doentes que precisam tomar o 

oleo de figmlo de bacalhau devem to
mar a legitima. (Emulsão de Scott» e 
recusar os preparados alcoolicos que 
não coirícem nem uma gota de oleo. 
Tenho utsudo com muita frequência na 
tuinha clinica a «Emulsão de Scott» 
obtendo Meinpre muito bom resultado.

Dr, Pe» dro Rodrigues Guimaiães.
«Baliia»,

Pensawdo e rindo
O amor é de to<la.s as paixões a 

mais fortc4 í»ois aífecta ao mesmo 
teni])0 o coração, o espirito e o 
corpo. — V(rfku>re.

Não iuk eo inmovc esse olhar 
Ora ch.eio ^le duçura,
Por tu a  cau.sa o pe/ar 
A min léalmM inda tortura

K })orqii.e não «w;ceitaste o desafio 
pai a o duHlo T

Tenlio sete ra/Aes que n i’ o im-

- - Q u a e f i  s ã o  ?
Mulher e seis filhos.

T aktàkin.

i àMàê
mama *  pwMIqir •  a n s l i i te s r ' 

votaso pfihi Zntendenoia do 
mtintaipio da Ares e q ie  deve 
vigorar no axaroieio finanoafro da
1 9 1 1 .

ALHKBTO lÍA R A nlo  
ffentHque OntMHtmo de Souea.

Resolução u.#7de t de setembro de WW

A lutoudencia Municipal da villa 
de A rez

Ih<sohe:

§ 2?—Industria e profissão :
N. 1 —Imposto de 301 sobre engenhos 

ou fabrica de iwtuioar, movido a 
vapor ou agua, de iu* sobre oa que 
lorem movidos por auimaes, ainda 
que fabriquem somente rapodunis,

2—idoin de 209 sobre alambiquo de 
fi ; ro ou cobre e 6$ sobre os de
1)4 1 1 0 .

f—idem de 20# sobre machinus de 
descaroçar algodão movidas a vn- 
pt.r e de 10# sobre as movidas por 
auimaes on braços.

1 -Jdeiu de 20# sobra estabeloeimen- 
tocommereial, de fazendas c miu* 
dezas, 10# sobre estabelecimentos 
dc molhados é 'ferragens e de 0# 
Bobre os de lYuctti'; e generos ali
mentícios de pioducção municipal.

5 Idem de 10# sobre cortumes de 
couros, padaria, olarias ou caetras.

6—Idem de 5$ sobre cada riHle de 
pescar e 1# sobre t&rrafítò.

V—Idem de 2# sobre cada roçado ou 
cercado feítos em terras do patri
mônio municipal, não Aforados ou 
arrendados.

;—Idem de 5# sobre aviamento de ia 
ser farinha n?esla villa e 2# em ou
tra parte do município e 2# sobre 
sobre eurraes de gado n7 esta villa.
§ :j<?—Licença.

I --P ara  solta e retiradas de gado nos 
campos do município, feitas por 
cri idores extrauhos, 25$, por cada 
lote (Je 50 auimaes víwícura, «ival 
lar e muar, on fracção d’este nume
ro e o duplo se effectuar a solta ou 
retirada, som a devida licença.

2—Phiü abertura anu uai do estahele- 
cimento (oiumercial, ou casa de di
versão de qualquer natureza, 3# e 
para qualquer outra fim uão estipu
lado, 2-S.
§ IV—Div ida íurtiva municipal.
§ 5?—Multas de 10 '/c sobra eontrí 

buiutes remisses por iufracção de pos 
i uras leis o regulamentos e 12 % de 
juros aunuacs sobra os devedores 
tuu alcauce do intmicipio.

^ 6V—Produeto de barbatões ou ren
da eventual.

A r t  :íV—O disimo da lavoura só 
.x*rá pago com seu proprio produeto se 
<> lavrador se recusar receber os uovr 
décimos do preço estipulrdo pelo disi 
meira, que será obrigado de praferen 
cia a receber o disimo por avance,
:sempre que o lavrador nisso convier, 

Art. 4V—Só gosarão do abate de 
20 rJo os arrematantes de rendas mu- 
nicipaes que pagarem á vista o preço 
notai da arrematação, cn j,; renda for 
de tit»s anuos, os demais .irrematantcs 
da renda annual só gossirão do abate 
de 12 %.

Art,, 5V—Continúa a cargo do Sccrc 
tario o lançamento dos impostos mu 
aicipaes mediante a porcentagem d, 
L0 sem prejuízo don 15 % a  qiu 
tem direito o cobrador do município 

Art. 6V—Keyc^.im-se <ví disposições 
em contrario.

Sida das sessões da Intendencia Mu 
nicipal de Arez, 1? de setembro dc 
1910.

João Pegado Corte/ — presidente, 
Pedra Mar.- de Menezes, Antoi ío 
de Menezes Taixo, Joaquim Sob-iv 
da Cunha Eloy, Pedro Joaquim Li::s, 
João Estevaw de Figueiredo.

fflrsmm ma do uui
2 V  ( i H A M A Ü A

De ordem do sr. dr. chefe da< En
fermaria Militar <1?esta Guarnição,
chamo concorrentes ao fornecimento 
da mesma durante o primeiro semes
tre do anuo de 1911, dos seguintes 
generos alimenlicios, udventieio.s, la- 
certo da roí;pados doeute :

ÜMiphoro* im.uà 
T^oUo de arMf

o del2«títas

u n i a

o
u
o
i<
u
o
(I

VeUiê atearina naciooal, pacote 
Lenha, acluw de l  kilo 
Banana 
Laraqja 
Lima
Temperos verde e seeco (mçfto)
Carvão ,sacca 
Galliuha
Torcida para lampião, dúzias 
Chaminés para lampião 
Vassouras de piassatm grande, dtt

Zlfl
Vassouras de piassaba pequena du/ .t 
Roupa lavada, passada a iérro e 

remnicndndu peç:'

Oh generos alimenticios serão dr 
>rimeira qualidade e deverão ser e;. • 
tragues na Enfermaria por c«>pta dos 
fornecedores diariamente, ás 6 horn-> 
da manhan. Os contractantes seião o - 
brigados a indemnizar pelo juBto va 
or a peça de roupa que estraviar ou 

estragar oa lavagem.
As propostas deverão conter a de 

claração e caucionar o proponente 5 c/ 
da importância provável dos viverei 
a (fornecer durante o semestre, e da 
perda d7 essa importância em favor do 
cofre do conselho se deixar de assignar 

contra,-to. Poderá ser levantada a 
caucão depois de feito o fornecimento 
para o primei co mez.

8ó potlcrá concorrer ao fornctümen- 
to quem exilibir :

1(?—Documonto de haver pago o 
imposto d;irespectiva cu i ar m rcial 
ralativo ao ulrimo seme^;: <-:

2?—Documentos que provem poe 
suir b<-usde raiz, mercadorias, dinhei
ro ou filiiloflde valores, correspondcn 
tes ao valor do fornecimento preteu 
dido ou íiador idoueo que sc respon- 
sabilisc pelo pagamento das multas 
em qne possa incorrer.

Os proponentes sujeitar-sc-ão tam
bém as multas impostas por infracções 
de clansulas do contracto. Paia con
correr uo fornecimento não é neces
sário ser migociante matriculado.

As propostas serão abertas na Se
cretaria ria Enfermaria no dia 22 do 
corrente, ás 1L horas da manhau.

E n f e r m a r i a  M i l i t a r  d e  N a t a l ,  1 8  d e  
o u t u b r o  d e  1 9 1 0 ,

O fiel do ageute,
Artlmr fÁh-t Ressóa de Mello, segundo 

sargento, servindo de amanuense,

Alfandefa de Natal
De ordem da Iuspcctoria d7esta A l

fândega, se faz publico que no dia 
21 do corrente, ao meio dia, em um 
dos armazéns d7esta Alfândega, se 
fará leilão dos artigos, constante do 
lote unico. vindos de New York no 
vapor inglez «Tocantins», entrado no 
pot to (Testa capitai cm 4 de março 
do corrente anno.

BEUEDIOS QUE CUEAI
A N G I O N I N A  — Cura asthma, oppretiôc#, ctc 
C E P H A L I N A  —  Cura instantaneam ente qual

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R IM ID O S  V E R M lP U G O S  —  O melhor 

remedio para expellir as lombriga -. Fáceis de tomar, 
sc e não produzem colJicas com o as emulsões.

D K PU R A T 1V O  G IB E R T IN O  -O d ep u rativo  
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

TQD08 OSAK SSIES H  W  SiO DOU
N A o  u n e i i i  o u t r o s ,  m a s .  e x i g i  o  n o m e  d o u  C o b r i  

c a n t e s - T i e l r a  Át C .— P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
fabricante, serão íornecidas pelos pre
ços correntes.

Ossocios terão direito de preferir 
gravatas, collarinhos, meias, iciiços e 
muitos outros artigos, á venda no 
mesmo cst-abeler i ouuito.

RUA DR. BARATA—3
Jsinot l  Silva.

píete orricm
Governo do Estado

Administra çio ds esmv. *r- dr. Alberto 
RirinlUo, governador do Estado

EXPEDIENTE
'iKÇAMKNTOH MI .VICIl-Am

(GonebuAo]
O Governador do Estado em obner 

vancia do disposto no a r t  1° da lei

Aletria
Araruta
Arroz
Assacar refinado 
Banha de porco 
Batata ingle/a nacional 
Carne verde coui osso 
Carne verde sem osso 
Carne dc carneiro 
Café em grão 
Chá preto 
Chá verde 
Chocolate
Farinha de mandioca
Goiabada
Geléa
Macarrão
Mate
Manteiga nacional ouextrangeim
Marmelada
Peixe fresco
Tapioca
Sal
Sal*o
Velas de cêra 
Leite
Vinagre de Lisbóa 
Vinho do Porto 
Vinho branco de Lisbóa 
Kcrozene
Fãra de 140 gram mas 
Pães de 70 grammaa
F r a n g o  
Ovos
Caixão ftn ab n p im  praça

kilo
íí

U 
li

U
i i
a 
u
ii 
li

a 
u 
u 
a 
u 
a 
a
4 4

ik
U

btio>4
li

44
um
44 
i l  
4 é 
44

L O T E  U N I C O

I I .  d e  G ó e s — u m a  c a i x a  n .  4 7 4 — 1 5 7  
4 0 ,  p e s a n d o  b r n t o  q u a t r o  k i l o s ,  c o n 
t e n d o  t r i n t a  r e l o g i o s  d e  a l g i b e i r a ,  
d e  c o b r e  d o u r a d o .  A b a t i m e n t o  d e  2 0  
(/c p o r  s e r  d e  p r o c e d ê n c ia  A m e r i c a n a  

- U m  6 # 4 0 0 .
A l f a n d e g a  d e  N a t a l ,  1 2  d e  o n t n b r o  

d c  1 9 1 0 .
O 29 escrip turario , 

Josê A , de Viveiros.

mg
f9

(W

161,', io Gr,', há', io Diít,'.
P i f l ü V I D B Í T U  M A Ç -.* . « F l I .U O S  D A  F É »

C o n v id o  a  t o d o s  i i r .  *. i n s c r i p t o s  n a  
P r e v i d e n t e  M a ç .  *. d 7e s ta  B e n .  \  O f lf .  *. 
p a r a  p a g a r e m  d e n t r o  d o  p r a s o  d e  3 0  
d iu s ,  a  c o n t a r  d e  b o je ,  a  q u o t a  c o r r e s 
p o n d e n t e  a  6 9  c h a m a d a .

N a t a l ,  7 d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 0 .
H. de O liveira , 18. \  

T h e s .  \

A N N Ü N C I 0 S " :
C o m p r c ip  n a  C a s a  L o n d r e s ,  a  

c a s a  q u e  m a i o r  d e p o s i t o  t e m  d e  a r t i 
g o s  p a r a  h o m e n s ,  s e n h o r a s  e  c r e a n -  
ÇRH. R U A  D R .  B A R A T A  N .  1Q ,

V i s i t e m  a  C A S A  L O N D R E S ,  n o v o  
e v á e g a n te  c s ta i> e le ( M m e ii to  d e  f a z e n 
d a s ,  m o d a s ,  a r m a r i n h o  c  a r t i g o s  d e  
a l t a  in o d a . — K V A  I> K . B A K A T A  n ,  1 6  —  
N A T A L .

Y ende-se
Q u a t o r z e  m i l  c o v a s  , le  m a d u r a ,  

já  e m  e s ta d o  d e  f a z e r  f a r i n h a ,  P h W  
r o ç a d o  u a  « S o l id ã o »  m u i t o  } > e r to  d o  
c e n t r o  d a  c i d a d e .

F a z - s e  n e g o c io  r a z o á v e l .
A  t  r a t a r  n a  F a b r i c a  d e  T e c id o s  c o m  

Francisco Teixeira de Freitas.

51 dá li príáuni io Gilit Sfln
NUMEBO LIMITADO 70 SOClOft

Acham-se abertas as inseripções do 
clnb acima em lfi prestações a 2# se 
inanaes em 15 sorteios, offerecendo as 
vantagens seguintes ; o aocio sorteado 
ua 19 a 3. prestação terá direito a 15#; 
da 59 a 69, 20# ; da 7? a 99, 25# ; da 
10? a 14* 30# ; na 159, 100#.

On qne não forem sorteados terão 
direito a 25#.

Além das vantagens qne aos socío* 
offerece esre clnb, os qnaes nenhum 
eonregniu offereccr,aviso, que, as per 
fumarias que a cam dispõe, qaer seja 
de Houbigant, on de qualquer outra

-M-

LI,0’V! BR.IZILHIRO
SOCIEDADE AN0NYMA

O P A Q U E T E
M A R A N H Ã O

(yomnmudantv. A. S.tJos Santos 
Esporarlo dos portow »lo flui 

no dia 22 ou 2J tio outubro, 
8op;no para os do norte, de
pois da indispensável demora'

O PA Q TIETE
A L A G O A S

(Jomiuãndantkjlj. C. Carvalho 
Esperado dos p.n tos do sul 

no dia 2í) ou ‘10 d<> ontnbro,se- 
jçue para osdo norte depois da 
indispensável demoro.

A n  p a s s a g e n s  d e  I d a  e  v o l 
I a  t e e m l O q .  d e  a b a t i m e n t o .

l fara carga, passagens, en- 
vomwexiduiS. valores e mais in
formações, a tratar com o a- 
gente—

ODILON DE A. GARCIA

jçindo n’este momento, desejando 
nzer acuuisição de uma—visto que 
cila é ntu c necessariaa todos ou & 
qiiãsi todos—não tem mais que di
rigir-se â agencia da CASA «STAN* 
DÀÍIT», á  rua «Senador José Boai- 
lucio» n. 8, e tom ar uma inscripçtto 
doh clube dn CASA «STANDART», 
que. como do exemplo acima fica 
apto a  adquirir uma pelo preço de 
B#800, lâfGOO, 20#400, 27$200, 
349000, etc.

Tem também a  CASA STAM- 
DART mais os aeguíutes artigos 
que são igualmente vendidos a 
prestações semanaes, com sorteios, 
SEM ACCHESS1MO de preço : 

Pianos RITTER, o mais bello e 
hannoniiiso instrumento, presta- 
çfío semanal, 12# ;

Fitas a  d«UiH cores e OFFICÍAES, 
pa|x-l, p«]>el carbono, oleo. etc., 
encontrado na maema Agenciu á 
o-ferida rua "«Senador J ohó BoriP 
foeío» n. 8—Ribeira—NííIhI,

Pianista REX,iuoderna ttivcnçnc 
que adaptada a qualquer piano 
biS-otocur quulquer pessoa, inde- 
pendente dc eaber mueica, presta*. 
5ào 12# [coui direito a  300# em 
musicas escolhidas);

ChronQmeTíro ROYAL—o primei 
so relogi<< do universo—prestaçáo 
rmanal OítOO.

m  DS XOTSS iOSISUCOS
N o v o  e  ( o m p l e t o  s o r t í  m e l )  t o  d e  m o  

b i l i a s  d e  s is t e m a s  m o d e r n o s .  V e n d e  
p o r  c o m p le t o  o m  t o m o s  e  a v u ls io .  
M a r c a  r e g i s t r a d a .  A b s o l t u a m e t i t e  s o 
l i d a s  e  b e m  c o n s t r u í d a s .  V e n d a s  s o 
m e n t e  n  d i n h e i r o .

Mathewt Pctromch.

Deposito de madeiras de lei
P E D B '  B A R B O Z A  t e m  p a ra n e g o c io ,  p r a n c h a s  e  p r a n  

c h õ e s  d e  a m a r e l l o ,  c é d r o ,  l o u r o  e  o í t i  - 
t : i c a .  M a d e i r a s  d e  S  m e t r o s  a  1 3  d e  
i : o m p r i i n e n t o .  p o r  1 2  a  1 6  p o l le g a d a s  
d e  l a r g u r a .  V e n d e  p o r  p r e ç o s  ra s o a -  
v e is .  D e p o s i t o  á  r u a  d o  C o m m e r c io  n .  
2 2 ,  j u n t o  á  S a ú d e  d o  P o r t o .  P a r a  m e 
l h o r  i u f o r m a ç ã o ,  n o  e s t a b e le c im e n t o  
d o s  s is .  y a s c o n c e l l o s  &  C . ,  n a  m e s m a  
r u a .

A Linda Brazileira
A c a b a  d e  s e r  r i g o r o s a i u e n í e  ve for 

in a d o  e  m u d a d o  e s te  e s t a b e le c im e n t o  
p a r a  o  p r é d i o  n .  1 2  á  r u a  V i g á r i o  
£ a r t h o l o m e u ,  o n d e  e s p e r a  o  c o m p a r e 
c í  m e n t o  d e  s e u s  a m a v e is  f r e g n e z e s ,  a  
f i m  d e  a p r o v e i t a r  a  g r a n d e  r e d u c ç ã o  
d e  p r e ç o s  e  o  v a r i a d o  s o r t i m e u t o  d e  
f a n t a s ia s  b r a n c a s  a r r e n d a d a s  e  d e  c o  
r e s ,  c o r t e s  p a r a  v e s t id o s ,  p a l i t o t s  d e  
f e l t r o ,  c a p s is ,  e c h a r p e s  d e  s e d a ,  g a lõ e s ,  
b o r d a d o s ,  f i t a s  c o m  a s  c a r e s  d a  m o d a  
r, q u e  h a  d o  m a is  n o v o  e m  c a lç a d o s ,  
e e h a p é o s  p a i a  h o m e n s ,  p e r f u m a r ia s  
e t c ,  e tc .

Irineu Pinheiro.

Csa “Siudul”
DE

A. CAMPOS & C.
r-JUQ bE JANEIRO—

A E8 UHULA REGIONAL I)E
a p p b e n d iz e s  m a r in h e ir o s
d’este Estado pela pessoa de seu 
digno comoiissario, o sr. teuentr 
Antoulo Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
«E» de machiuaa de escrever, ven 
de ser contemplada no Br>rteio dc 
15 do mes p. findo, com uma ma 
chi..ade eecrerer «8M1TH» V1S1 
VFü a  melhor até hoje conhecida.

A i.recbiim de eecrever «8MITU 
VIH1VEL, iustaroente reputado c 
MAJOR INVENTO DA MECHANl 
UA MODERNA alli ae vantagens 
relli ) forte e reeietente.

A «SMVTH» VISÍVEL é, todarile 
montada sobre eepherae articula 
da*. nAo desalinha, nAo tem fri
cção. portanto não gasta, não m 
n c a l i a  I

O leitor, a  qne*» aptoy mediri

*s
I Esta Senhora Foi

------ CURADA— ^
itApíCALMENTE DK

j| Tuberculose Pulmonar
—

I
Emulsão 
de Scott..

f
4

r

i t  <

^Quetro t iu » i « (pejo 
taxem já  que ««Uuidg 
nüotvA «po«  imaatMh 
da anemia, n e c e n itm  acr 
operada de  apendicite e 
d n d e  enU o i  :m etoa a 
peorar a té  qtio r.a mez de 
Abril ultimo foi atacada 
de titica pulm onar, 

"Quando já  p i te d u n  
n g o U d o i todos os re* 
cursos Ha kíccôm , dou 
graças 3 Deus por ter 
conhecido o  D r. Rísso 
Pstrón, d*esta cidade, 
quem -receitou a EMUl.- 
SAO DE SCOTT c a esta
im rivilho»* í:h lícÍu  — 
alir^cuto, deve minha c i - 
posa o  te re e  curado n o >  
pTetamentc de t i o  toriv*. 
èu lerm idade.**—JÒ S  
WALKER, F n tiga  d e  
Exerdto  de  SalvagSo. U  
P ista, A ig e o t ín s .

f

Peca a EM U LSAQ  PE 
S C O T t legitfntçi qup fp t 
a que curou esta senhora 
e nào se-deixe enganar 

i; com im ita ç e e s
SJj qu« levam aocn«s 
I pareehh».

| 5em cata morem 
nenhuma 4 /q p .
t im *

k 4 »,*

AVISO!
Gsrles A Irmão, avisam a sua : 

tnerosa freguesia e ao publko qne 
ttwchrtM de tomos de «asemlmo l 
15. e 23? sorteio* tAm direito a t 
tornos de onsemire cada um.

Apreyejtem « elnb n. i qne faJt 
ponon na para CQupJetnr.

UMA BOM JB8UQ

ILEGÍVEL MV'j
K m m  m tw m

Labim/UFRN
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A SAUDE DA MULHER
Cura molestiais das senhoras

TOSSE? BROMIL
O u r a  a s t h m a ,  b r o n c h lt e  e  c o q u e lu c h e

B O R O -B O R A C IC A  m MilFQ1 S.

w  a n H ( M ^ i n » T i  i  7 " ~

COM  D O O D M lW T O a S O llK T I N C O flr, • ' • * ■ 1
» w£. Jo#é Jo*qahB Ptato, tomado pela Faculdade dt Uedldtia da 
B ah ia : ■ v*

A tteeto que tenho empregado  n a  m inha oliniea o  m aiarilhoeo  prepa
rado a  8Á 0D B 4>âM Ü £.H ftj, obtendo jqe melhoree raim tadoe.

Barra, 28 de fevereiro de 1902.—Dr. Jooê Joagaim  Pinto*

Atteeto que hei 
Daudt A Freitae, de 
obtendo sempre 
de ooneeienoia, oe

Maceió, 9  d» Jtiflbo de

lo b as ta s  m e e  oe jarodaotoe doe e n . 
logre, BROMIL e 4  S àüÍ Í E P à  MULHER, 
oe maie eatiefaetatlae» de eeete que, m uito 

> sem pngo* <
1.—Dr, Afmaio d» Ârmafo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

Bromberg & C.
C.4IXA DO CORREI®, M  RIO DE JANEIRO “ALEGRE"

A v e n i d a ,  C e n t r a l ,  n ss. 9  e  X 1

M ATR Íz IEÍv T H A M B U R G O
Filiaes nas principaés cidades do Brazil

FORNECIMENTO- DE M K H IN A S  PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

nrcmçio u i  de m i i m  i w i b

A lm oyrüido G^aljlo fretado
A V y y p  F A K P A D O  K  L I S O

, d0S *?• Cri?d0re< ----- ^  r ----------de 119980, tpdfrsde arame farpado, com l^ l& ra i^ a M d ie d »  -< 
de MÉHÉmVSillfio excedendo de 5 pokgadai o eepaço de 
om 2 waNteAgrampos ; por 129060, « « M  do lOOlibras, 1

metros 
outra, com 
bem 420 metros de co: 
uma farpa a  outra, com
Çara cerca, com 100 libi 

49000, rodas também

pelos reduzidos preço- 
cerca de 420 
uma farpa a 

, medindo tam- 
to, não excedendo de 2 1(2 polegadas o eepaço de 

os de grampos; pc r  lOfOOOj rodagde arame uso n. 8
e * P° rm 100 libras.

A uMna rsptrtíçai Um  para e fitr am sr*. eriafcm • agneatterm, per praçn r r iu ifa

Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p........................  9700 " ^
BoiAes de 1 p......................  9200cadaBojftes de X p......................  fBQOeada
Dltoe ” 2 ” .................... f5Ò0Xum
Tê M ” ” X 1.............  19000
Enxadas amerlc. de 3 libe. I 98OO

” ” ” 4 ” 29100 uma
" biaz. ” 2 %” $800

Enxadas bras. de » libe...... fOOO
” " ** 3 Jí ** lfOOO

Machadoe de 3 libe..............  39000 um
Idem de 8 1;2 ” ............. 39100 "
MacbaâHAas n. 2................ 29200 uma
Facões [Jacaré]...................  39400
Picaretas 39000t

O dlrector, TheodosioPaiva.

Completo e variado .sortimento de 
cartões de visitas, encerra-se ne’sta  
typographia.

"PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

Auctorisada pelo dec* 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

£  m im  M JÜÍTA COMMERCIAL SE í PAULO
Socios inscnptos até fevereiro .................. 55.000

subscripto......................................  24J25:9S5g00()

Os socios d a  C a ix a  A p ag am  5 9 0 0 0  de jo ia  e 5 9000  de m e n sa 
lid a d e  d u ra n te  lo  arn ios, n o  fim  dos q u ae s  p erceb erão  u m a  p en são  
v ita líc ia  m e n sa l de 1009000 no  m á x im o .

Os socios d a  C a ix a  B  p ag am  5 9000  de io ia e 2$500  de m e n s a li
dade» e te em  d ire ito  a  u m a  pensão , no  m áx im o , de 15o$ooo m en  
sa e s  no  fim  d e  15 airnos. __ _______

A PREVIDÊNCIA é a sociedade matualista mais importante do Braxil em numero 
de •ocmba capitaes, o que garante a realização dos seus intuitos de mudo muito mais 

' doso que qualquer outra congenerc.
lo caso do eocio faliecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seut*

loiros todas as contribuWSes que elle tiver realizado com excepção da joia e multas. 
Á directas», quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pse 

ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 

em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.
Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 16 (. res- \ 

pectivament>.
Ü I R E I T O R I A

PreBident,«—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
em $. Faulo e deputado federal;
íL j,.Vice-presidente— Francisco Nicolau Barnei, director do Banco de 8.

^Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi»
s t a ;
iThesouFeiro—Comtnendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen-

TINTAS “SARDINHA”
ê&~ F a b r ic a  fu n d ad a  em  1876 “B i

A t f n t a  m a i s  b e l l a
a  d e  m a fa  c o n f i a n ç a

e  a  m a t a  e c o n o m t c a
é  a  t i n t a  S a r d i n h a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p i a r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO"

E m  v id r iu h o s  d e  3 0  g rs .

(K l CABI1HA8 BE IVZM C0A1KII0 UI PKBSBHTE1BCU1K1HT0 UTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E’ fbnuõdz n  g rub  ucala pva uts du lans ea todo o Brazil

SOFFRHSDAPELLE?

f f Tdelro>.de café e cap ita lista  ;
S h Oereate—J. Berculano de Carvalho.

D IR E C T O R E »  E F F E C T IV O ri
_  r, Alfredo Zouquiin, A rthnr Ferreira Li um, Antonio de O p í F íí 
nca Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira NVtto.

pagamoiito dae mensalidades serão feitos na residência do agente geral nos dias 
aa* 7 ás 10 da mãnbá.

j de agentes pisa cidades e villas do interior do Ratado; o« interessados deve- 
aio agente genl;n'esta capital—BA RO NCIO GUERRA.

lintas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilma^em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E ESCR1PT0RI0

RUA VISCONDE D E  SAPUCAH T, 115—AtODERNO

R10.DE janeiro
A’ v ea d a : em todas as praças do Brasil

L U
USAE

3 0
A N N O S

DB
m m m

DEPOSITÁRIOS m m m  ammm
NO BHAZIL Y  ■

Muio, FráUft ft C. I  1 1
Rua dos Ourives, 114

NA BUBOPA

do dr, Eduardo França. UNIOO remeto brazfleiro pre
miado com DUAS MEDALpAS oFOlÔtO na Expmu- 
ção Universal de J u Ril . 1909 Puemiado também com 
MEDALHA DE OU RQ ^ Bnoaiçã* Nadmrnl do 1900 
—UNICO rowodio brlnmio afloptado V consagrado os 
Europa e naaMepubüesa Aegentfaa  ̂Utuguay eGUle pe
los médicos e bospitaes.

COM ÜM SÕTr̂ IDRO
se obtém os mais officacea e rápidos resulta
dos na cura dannòleattarda veue, comicMes. 
ferida9,frieiraa,8Uurdos pése dos «OTacosTassa- 
duras do calor (de entre -areouQ , dartbroB, 

Sarna, cespá, qntda dbe esbellos, quei
maduras» sphtss c-seolostias da bocca, 
brotoéjaa, liaiièhas, Aardas» wieypeln, 
pannos, moléstias do útero, «te- E* d-; 
raeuitado e*cts pata toOlette iutiua 
das senhoras, aeitando qualquer eonte- 
gio. Em .Injeoç '* cura qualquer corri- 

mento em ?

Cario E lta-M ilão  
Ribeiro da Costa-LisboaN A í  UMLUi

não contém potas- 
sa enatíea, nem  
soda cáustica, nem

KAf BUENOS AIRES gorduras,que são irritantes da pelle e .er trato
Francisco Lopes-Laval e 1634 das.fermuias0estas velhstó*6 e anachF

já abandonadas pelos médicos moderno .̂

V E N D f i - S E
e m  to d a s  a s

MM, PSiüMlCliS i m u s
FOLHETIM

— SS7 —
OS^DRAM AS D t; P A R IS

R O G Ã M B O L E
POtt
fio  T e r r a i l

TERCEIRA PARTE
AS PBOESÁÁ D E  E O C Á M B O L E

LXXin 
Poe « filha

—Farei o que ella dts, disse elle pas
ta  conurigo ; mas que quererá isto dl*

Gomo o tinha ainda muito

™Ef realtDcnte extraordinário... pen- 
Hon o duque ho retirar- se ; é “Xtrüf* 
ordinário que um estafeta gaste mais 
t-res dtae do que uma carta vindo pe
lo correio. Terá

dirigir para o pa- 
ladõ doe Ballnndreree, mandou ap- 
paralhar um cavnUo, e íol até oe Cam
pou Blyneoa.

Deu volta pelo bosque, * foi á rua 
da Fcpmisre, onde es apeou no pala- 
cio do

O cr. 4t
&r

i-liellljr tinha v a  
de que o correio de

iflim

desgraça »<
euccedldo 

correio ?
alguma

E este pensameut') Ur. estremecer o 
sr. de Chateau-Mallly ; mas no mea, 
rao instante acudiu lhe uma reflexão 
muito sensata que o vranqnilli-
BOU.

—Admlttindo uma tal bypotlieee, 
peusou elle, como os papels que eile 
trazia não tinham valor para ninguém, 
nunca se perderíam. Afinal sempre 
hao df* appancer, isso é o essen
cial.

O duque voltou para essa cerca das 
quatro horae. Dna-i únicas horas n 
separavam ainda do momento em que 
varia Pepita.

Zampa es;mrava seu amo no gabi
nete de vestir.

—O sr. duque necessita vewtir- 
se ?

—8em duvida.
—E’ que chegou mais outra carta de 

caea dus srs. de Sallandrera.

O duque Ismbrou-aede que eeria um 
contra aviso, de que a era. ou a meni
na de HaUaodasra havería tido algo 
ma ladlspOriçAo snMha, d# modo qus

oi a tremer bunc»’.r spima de uma 
jiincu n carta .que Znmpa lhe lndl-
cárA.

líconhecendo portai a lettra deporem
Pepita, respirou aesassombradamente.

iVaqtieila vez eru, com effcito, ella, 
quem lhe escrevia. ; e ■?. carta que o 

uque abriu era a mesma que ella es" 
cr^vera na secretária de seu pae, e qne 
Ronambole sem duvida previra, visto 
que n outra missiva assignada com 
nm simples C. annuncicva um hílhete 
•‘ranlto seoco e muito offícial.”

0 duque não diligenciou commentar 
a ultime eplstoln, palavra ;s>r pala
vra, como flzéra ás demais. Aquella 
fôra evidentemenu» encrlpta ante ün 
olhos de alguém, e uâo podia por is** 
ao representar nada de ofíldal. O dti- 
qne teve por*'-m uma reflexão que lhe 
pareceu d** extraordinário p .-*o ; Soh 
que olhos teria D. Pepita escrlpto a- 
quella carta ?

Diante do p«e não podia ter sido ; 
eile pelo menos assim o penesv * 
Diante de quem teria sido ?

NfUuralmente. disse elle para com-
II ou pesmiaa

tão ettrior.lmiiJ
sigo, dinnte L< ; 
que exercem ii cIIh 
ria pressão.

^ampa. como se tivera adivinhado 
os pcnaaiUMitns de seu amo, quando 
o viu guardar n iitna gaveta o hl« 
lhe|-- de Pspltn, toinoti a liberdade 
de diter

—quanto a mim, estou convencido 
dc que n sra. D. Pepita concede uma 
entrevista a v. exa.

Em qualquer outra circumstancia 
teria o duque medido o lacaio des- 
denhosaoietite com a vista e não lhe 
respondería ; mas Zampa fôra eleva
do ao papel de confidente, porque 
era por elle que o duque tinha no
ticia* d’aquella a quem amava.

N‘maH palavra, Zampa era quasi a 
linha de união que o ligava mjsterio- 
sameute á joven hespanhola. Por iss-> 
o sr. de Cbateaü Malllv contentonrae 
com olhar para elle, dizendoelhe sem 
Irritação nem colei a ;

—Ah ! parece-te ?...
—O que ine parece, retorquiu Zam- 

| pn piscando um olho, *'■ que D. Pe- 
j pita necessita ver, conversar com v.
1 exa ?

O duque estremeceu.
—filies isst> ? pergunt-iii elle.
—Sei, sim. senhor
E /tm pn assumiu i m iiLu-le mys- 

teri-»eM de um tiom -m que sali» muito
mais do que diz

—S* o sr. duqtii- quizcsHf isumittir 
uie .. dise* elle

— 11 qus?
—iKr-lhenm ronsslli.i
-V.imos a ouvir.
~4t nr duque e D Pcpitn hão de 

iu hai ««- provavelmente « sés sata

noite; inir- v. exa. deve lembrar-se 
de quo í\h paredes tem ás vezes olhos 
e ou vides.

—Ah ! fez o duque.
E olhou attentanieute para o hespa- 

nhol.
—Tu d inseri ba elle, pnrei*etne que 

sahee rnain do que dizes... Se assim 
é, falia...

—Pódo muito hera ser que saiba ..
—Eut io qrn* sabes tu 7
—Quando cu estava esta manhã nos 

aposentos da sra. 1>. Pepita entrou a 
era. duqueza...

—Sua mãe ?
—Sbn, w?nhor. A sra. duqueza ruio 

att-ent u em mim ; mas disse A filha, 
OMÍxliiho, e cm hespnnhol :

—Deve ser esta noite... E’ indis^ 
peüsnvel !

— K qii'* respondeu a menina de 
ttahandrt-ra ? {lerguntou o duque de 
riiateiiu-Mailly.

— Kiiipnlliitec.ui e < órou altemads# 
meni<- . m aíinnl abaixou os olhos
i* I r '.>i Ui leu

-P o is seji assim... Escreverribe
hei.

— Vinis ri idn "
D (.oiv nindn ruvl a  ar», dnqus 

/.n i p 'ferir o nome de v, ex». ; i»»e

coin * fsllava muit-. baixinho nà'* p#>r 
cbisii.ãw  a palavra. “OddFo !”

-—E era ainda de raiei qne fallava í
—iSem duvida.
—Mas porque ?... ('.ono póde ®I1 ■ 

odiatr Uie ?
—Ih-i.- (* f-ic.il Je '■.impreh»*nder... V 

‘‘X i i‘:nieorr-‘ '’om «> -!«u protegido.
—To h  rnzà »... rnurmurou o «r. o.» 

Chateau-Msillv, que ficftra imtnerso em 
profumla niM itaçuo,

Qunu I ) Zampa ecubou de ventir seu 
am o dt ! • >. cinco horas.

—Mand i apparelhar h minha ■•.ir- 
rasgeui, disse-Ibe o duque.

As seis horas menos alguns minu
tos, aurosentava-se o duque de n . i -  
toaiteMailly no palacio doa Siban 
dreras.

—A Sfa. duqueta esçM>ra v exa »» 
•aia, dlrasdhs o criado que o |«s^ 
cedeu ;mra o guiar

LXXIV

O M tclicr de Pepita

As palavras do criado, coovldan i-> 
o sr. ds Chateawláailly a d i r i g i r i  
•al» onde a daqusea o esperava, n.i . 
dtttara»i de laprenalonaf ora l o r  • 
o t  qoaato r, dml«qne.

PRGINR MflNCHPDfl]ILEGÍVEL

Labim/UFRN



A REPUBLICA
REUDI06 NU

l à Ê l m * a t o  Y ie to r U  
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MOàVli BRAGA St C.
(HK UityURZ DE OLINDÀ-60 - penumbK*

PMVAtASAS NO WBO* 'TO»!) 00 ««ÍU C iam C fl

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRAN<U ?7*À

• C E A R A
AH ««(' f  Wthuhint# não í<n/>t j, /«> pi/.i -, , , .!.

iUr Atcnvur MhIIoh, »«iw,
EstHH Mi 'fi VÍ))|</8iiH pilulltH C*o Cfí, pregatíi;*, WJ 

tfXtr iOHIÍlm: VaiitinJíCU . UHti febn*8 AMAIU5LJUA, TI
1*>I< V)»i:. UíClOSA, aKNlTTI.MTK,'î T|< RMíTTENTK, PNiA * 
MwNlA, m ui BPHI, UHECMATIHMO MitJiK) E «HROXU t\
l»YSt'F.CsJA. SYCMUJH, PK«TE BVnON'r\, et<\

K t x«vlleui'e d* punir :v«.» na '* 's" de uma pílula 
[í. i- 'Ií;í, Ní>8 CÍÍHOs d«*

P R IS Ã O  l>K V K V l ttiC
devem-se uvar duns á noite <* uinu pc};- immlntit no i<- 
vuvitnr se. UiuKUers r^uputivos e ] “Hsomh curnda* 
ai(u ju.-im ser* o rnelln i n cdieoment ■ para ílemjinba-■ 
i «' v^ntm Finuimenta este M» r vilboao pr**pn~

^  . nulo di va b* r empregado em todo-, . a canoa m.iihi- 
■jfêjí dos *m que o doente ueeeHidlHr dv um purga ti vo de 

3  afçfto p rompia e enérgica. É «vp.-nor ana dresa.irr.' 
exirí.uuíMÍr<*s, conforme ; «Mestam * * iiluàuvg eliuiros 
dr. doã > da Rocha Morei nfdr. íi<àveeio -Monte,scim- 
dor Redro Bi'jge8, dr. Firmiuo Durmo. dr. B • *
tampar» dr. Aurélio de Lavur, , Mcton <!■■-\i■ •<..- r
a muitos outros que nos seriam iuiposnível «ul r. U«*~ 
medos iodos os elementos de ü»e me lieamento supte ___ 
i-iormente manipulado, devem ' - r pn-feridas ao oleo 
de rícino e a jnlapa porque nm> produz coliens nem v' 
irritações gastrodntestiral. Com estes pílulas podem 
se obter o mais leve pnfgaiivo eom<» o mais ettergieo 

drast eo, couforute a aoseem que o doente usi .

M O D O  D E  U S A R :
«Ék

v i r a m  F E B i H

S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

itw tu u  r»ii NR. M «OfWU» WU; .1 Í ÍWH #í 1 M «WIMHM w I*»4

S«áe r: cidide do Sooi&«&oa Mo à Victoria s< 19, 11 itdw 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRA/J1

Uapiial iüieiuK rw. 40:000$- — Capitai mutuam, 31 de inírno, rs. 383^08$

6 iihou 11118 r  m m  [ í p í m

A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

.......... ....  ~ l l ã i  i i  f u T m D K... —----- - • - -«invn

\ CAIXA A - Com 5$000 que ecouomisaides por mez, vob asso- 
3 ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 aiutoa* pensões meu- 
j  saes até rs, 100$0o0, durante a  vida.

CAIXA B Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
ttlcanfiareis depois de 10 annos de associado á VITALÍCIA, pett- 
síSes menaaea até rs. 150$000 mnquanto vida tiverdes.

C AIXA C- Cotn 1$000 mensaes, poder is legar «ma pensão 
até 50$000 por mez, ou nm pecúlio integral até is. 1.000$000.

JO IA  D E  QUALQUER INSCR1PÇÀO, 5$000

p-

1 UMICA IO BRAZiL QUE Pl P tllK i tg IIP! t  PBR FALUCIMtlTO 00 MUTUÁRIO
A ültei fp gm il m  CSUfiElEK 0 PISABEITO 015 PEISÕES MEMSALWHTE

O m e lh o r  m o s t e « p io  a o  a lc a n c e  d e  tod o»
J)AABE 6RATI8 PR06PECT0S E IXFORMAÇÕES — PRKCTSA-SK (M. 

SDB AGENTES NO INTERIOR JK> ESTAIKi

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commcrcio 40

n a t a l

(y( /J A uni adulto............ 5 pilulas
IX* 7 a 14 nnnos...... 4 pílula*;

D e;;a 7 rmno;-.........  3 pílulas
la r.n o ......................  1 pílula

.. .....

AVISO IMPOP.TANTE
a |»t»*íÍT* •> vldvii, fifòir omn a IW i>.̂  í »N Kl, A. I»R ALKNCAk 
VIATCOS, hiipoh , piípqup m-ru i :̂rt p«ruin;iio aeeX(MV a 

rtwiir nm inpiiit rimeu*') j-íii-». ritivo fMÍ̂ ifi,-ndo 
[mrtmilo n.■: fu; f.fíti'.».

CACA URRA lOIirUBl (I Si i.l IITR I liOSPRCf»
Natal-Antonio de l^iuln

REMÉDIOS QüE CURAM'
A N G I Q N I N A — C u ra  as th m a, oppressôes, e tc  
C F P H A L J N A  —  C u ru  in s ta n ta n e a m e n te  q u a l

q u e r  rlôr d r  cabeça , en x aq u ecas  e nevralg ias.
C O M P R I M I D O S  F E R M tF U G O S  —  O  m elho r 

rc-tricrlií) para  ex n c liír  as iom brigas. F áceis de to m ar, 
sc e niio p ro d u z e m  collicas co m o  as emulsões* 

D K P U R A 1 1 V O  Cí 1B E R T IN O  — O  d e p u ra tiv o  
ideal, r\ri co m p rim id cs . ( «ira svph ili^  rhem navis

i 1 '
llins, i lc .

TODOS m  ESTES fiüDBIOS 73EQEE SIS SOIS
\  a o  n » c i»  o u t r o s ,  m a » ,  « x i í r i  o  i i o i i i v 1 d o »  f n b r i  

c a n t e s - V i c I r a  A  (  . - P e r n a m b u c o

VENRF-SE AQUI EM TODAS AS PHARMAC1AS
\JH -'fAMtvr..-
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miiSTlM iTICQ TOBBES
0 g ran d e  remedio p a ra  c u ra r  A STB U A , TOSSE, CO* 

ÇVEL7GEE. BEONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
m oléstias dos orgaos resp ira tó rios. F o rm u la  do p h a r  
m aceutico JOAQUIM TORRES.
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* O 2a Economízadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  \  IT A L IC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—litsraliada em 15 de março He i*M
irpiovm rm w îrro m «avui» m itiL ($« Hroiirt ruruimiu ti i# w m \ i  m u u  rui o nm u m u i • «m ic m*

Sogistmdü na Junta Commercial de S. i auio

i»iK *:trroK i>

í'rfc>i<l«it  ̂: Sentuior dr. Loir. Ti*-;, **\.«.-'it**1s;i-'i* .>« *jr«. •'i-«■Hpír de PoliciíA do K. d»i s. 1*,- uF >
s.« rt*«*Ari<»: Comoi. iiiíh ' ; 1^ciw-in (lur^ ■, mm" dn hrm * S íItm ?̂ *h 

l>r»» AC. do Ff*bn<*fl <1p S |t*-rMArd
TnomíUreiro : l>r. Gflhr!»'! n^riH ik* Siivu. *,i. «í- r ■!« * . >mt tuhrK K;t 

hril S. Í4prn«nlo.
ii<*m»t**: l>r. (TíHidío 4a8onx«. wdit o «*-■■-•.a» In**1.

c o ^ x i x u o  FiNtiU.

\  •■FconoruiJsadorFi Pauii»t4»' é um;> > » 
*:indn<le mutnn cora òpprov&çíl«‘ e liív í̂iHn 
võo do Governo Federal, cuio fin* A cwítt»í4rt 
íier uma penuno vitalícia, (nensm. em dinhei
ro, ao« w w  uocioa Tem dnan caixa*: » 
Í AIXA A e a  CAIXA B.O*soe».*da UAIXA 
A pa^iin «le joia e 2$5<H) de nipunalidatíc 
e terâ<* direita a uma peiia&o vitalicn* EM 
DINHEIRO no fim de 15 aonoe ( |,'iO|f. ma - 
xíma]. Oh norum da ('AIXA B |>}>tr«m T f  de 
'HA e 5$ de rnennalidade e tei ào «íircito h 

)•

uma pensão  vitalícia. KM D1XHKIRO.  no
finmnnos. {lOOf de 10 maxima).

No t-HHf, do hoí-ío fr*lb*»ei antee deebe^ar 
a receber u pennão. a asm* iaçâo reetiíuirá 
aoe «eus lierdeéros tedaa s s wntribuiçõee
nue elle tiver feito. Datid^e * o falfecimento 
dejtofe que o aocio eetivpr ro  gouo da pen- 
sfto, eat« fir-ará extínct#», aeni que aoa oer- 
deíro» aaaínta qualquer direi«o

É  m qw e fk x  M o rtv lM  «le c « é e
*****  d e  * e m  *  rn e u e *  e  ■ ■  « f tA K O K  
8 « U T R IO  n o é t o é e  N M u I j « D M l t iw r le .  

d e *  b .  n to  d o  p u i u M e n f o  4 m  m e a *

mat
«>ndf* Fraum, dínrAoí dn Bnnettd**8 ( oi*
iturao H Uupiraí. dirwi<>r ds Cfimoinh,,» In.o-Ti-ti
l orond Fernando Urwt^. *!<*> nr ■.,» ; , n  n- > i tniu.
I»r. f'«dn» B<tn«ww. u*edkx»*» iono^wriHi
IUid«>lpho de Miritud*, indUctrioi *- <; ««t*. proprietwrtM d« ('i*-

bríca AHrtuüMi'». de PüwV-Abtt 
pr. AlvcA Uno*, pfoprletAri ■ •- . >,t ■ IUmi.
Ür. Viirtor O odinho, r W s l í r c  e* r <ut d* lnolA»««ie> d ^ a

Fm Io.p.-nto 4# i|u#tir <r, 4a tm* 1. Uwlmt 4 <%

i
Eh a  k x jm iiiS* N \Ci TEM OOBRAD* *UKS ; „* 4a* «B ranH dadn  «erAo le ito r a>> YtoidftQt ta  d<i ngnn

r* xeml. d*- 5 a 30 dê e*d* nee*. cujo* m  Un> **»■ <• pMmmikm o* csdsnHftâ decad* e*vdu. oom • ; -m do oeo (*srUcn 
la r  dit < oBijtanlikk P iir»  «H» dw o  «|P»o*f» ( e f h< * 4**rfí M*r p roeu rsdo  pHm m«nhA. lo  qoi .*« do  dm , u 4 te rd e  de 4 oonM a» * *

Ah pei 'W*s s«*rà<> *au <pia!quer
parte, do 1' izü ou Estrangeiro, ondeoao- 
c»o se ache p« i* trimestre e não por semeie 
rre. como » itras pa^a^n.

Oh pac* mento* aiitecipado* <Je 1 anno 
jjosam da dueçáo de 5 %, oe pagamento» 
«le l oaom JO <% e os pagamentoe de lã  
anno*. 15

I

ACÜAM SI ABERTAS NOVAS INSCRIPC0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . Julio P. de Jtedeircs, agente geral.

ilEGIVFt
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